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Solos — Os solos ideais para a cultura da batatinha são os mis­
turados (silico-argilosos), bem enxutos, ou os argilo-silicosos, porem 
com boa dose de hiinnis. Os solos úmidos, ainda que bei 
não devem ser utilizados para a cultura da batatinha, 
não houver outros, ou que os trabalhos de drenagem 
da água em demasia no solo sejam compensados pel< 
produto,

bem misturados, 
.... salvo quando 
t ou esgotamento 
lo bom preço do

Variedades — listando a cultura da batatinha ou batata ameri­
cana despertando muita atenção pelos resultados económicos que 
apresenta, graças à intensa procura nos mercados, são hoje cultivadas 
muitas variedades, sendo umas desde muito anos c outras introduzidas 
mais rccentemente. As mais cultivadas no Brasil são: holandesa, 
rosa, rosa precoce (early rose), broto roxo, ouro c outras. A escolha . 
da variedade deve ser feita com cuidado, teudo-se cm vista princi­
palmente as exigências do consumidor, o clima c o 'solo.

Preparo do solo — A produção da batatinha depende muito 
do bom preparo da terra; duas lavras, uma funda a 30 cm e outra 
.a-20. cm são inuitó necessárias. Depois a gradagem deve ser bem feita,



— 2 —

1

1
I

I

os torrões não endureçam, dificul- 
a abertura dos sulcos e as constantes

Adubação — Nem sempr 
gado, razão pela qual será ma

Escolha da semente — E’ muito importante a escolha dá se­
mente, não somente para a conservação e melhoria das qualidades do 
tubérculo, como lambem pela questão da maior produção. Os principais 
pontos que o agricultor deve ter em consideração na escolha de batatas

cruzada e com tempo, para que 
tando esta operação como também 
capinas. Solo bem frouxo produz batatas bem desenvolvidas.

>re o adubo químico pode ser empre- 
tais seguro apelar para os adubos de 

curral e os verdes. Esses adubos, alem de darem alimentos à bata­
tinha, dão também boas propriedades físicas ao solo, isto é, tornain- 
no frouxo, poroso- O adubo ou esterco de curral, bem curtido, 
pode ser empregado na razão de 40 a 50 toneladas por hectare 
(10,000™2). E como adubo verde convém empregar o feijão de 
porco ou as mucunas. Qualquer destas leguminosas produz bas­
tante folhagem. São semeadas na terra em que se quer plantar a 
batatinha e enterradas quando principiarem a florescer.

No caso de adubação química, o elemento inais exigido pela 
batatinha é a potassa; convém não esquecer, porem, que somente os 
sais potássicos puros devem ser empregados, porque os sais brutos 
ou impuros muito prejudicam a formação do tubérculo, diminuin­
do-lhe a quantidade de fécula. A cal também é muito recomendável 
na cultura da batata, principalmente nas terras argilosas; carece 
todavia ser empregada com cautela, em doses não maiores de 300 a 
500 quilos. Na incorporação dos adubos ao solo deve-se empregar 
metade no ato de preparar a terra e o resto entre as linhas do batatal, 
abrindo sulcos com o sulcador e distribuindo o adubo igualmcnte. 
Isso é recomendável, sobretudo, para os adubos de pronta assimila­
ção, como os nitratos, que são a forma de adubo azotado mais acon­
selhável para a cultura da batata, com especialidade das variedades 
precoces. Também as batatas precoces exigem os adubos fosfa­
tados; as experiências tccin demonstrado que o ácido fosfórico 
encurta o tempo necessário para a batata produzir, isto é, acelera o 
seu ciclo vegetativo. No caso de desejar o agricultor empregar adubos 
químicos na cultura dirija-se à diretória da Divisão de Fomento da 
Produção Vegetal, que lhe facultará instruções.
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Desinfeção das sementes — A batata pode ser o portador de 
germes prejudiciais à sua vida, o que quer dizer à sua cultura. 
Um desses germes parasitas é a ferrugens 
que causa grandes prcjuizos aos batatais.
meada deve ser desinfetada, porque o germe que se desenvolve nas 
folhas e nos ramos, caindo na terra, pode ir ter às batatas, prin­
cipalmente quando elas estão a descoberto, ou sob leve camada de 
terra. A desinfeção deve ser feita com a calda bordelesa (mistura 
de sulfato de cobre e cal, neutralizada), ou sulfato de cobre e soda cm 
mistura, pondo-se os tubérculos a plantar dentro da calda por espaço 
de algumas horas.

Plantio — O desenvolvimento das raizes da batata é relativa­
mente grande; experiências diversas tecm demonstrado o aumento da 

de tubérculo pela boa escolha das distâncias no plantio, 
lo-se a fertilidade da terra c a variedade a cultivar. Para 

ou para as tardias, para os solos mais

Época da semeadura — No Brasil há três épocas propícias à 
semeadura da batata: no Norte, de março a maio; no Sul, de fevereiro 
a abril e de agosto a novembro- Não obstante essas indicações, a 
melhor época de plantio deve ser determinada pela observação local, 
devendo o agricultor ter éuj mente que não convém semear a bata­
tinha nos meses mais chuvosos das épocas apontadas. O tempo cor­
rendo muito quente e chuvoso, 'geralmente aparecem pragas, prinei- 
palmente a ferrugem.

para o plantio são: o tamanho, a forma, o número de olhos ou grelos 
c a profundidade desses olhos. Batatas miúdas e compridas são 
sinais evidentes de degeneração; o número de olhos é importante, 
hem como a sua situação c a profundidade da covinha em que estão 
implantados os olhos, que, quanto mais fundos são, mais denotam 
vigor da futura plantinha; não quer isto dizer que a melhor batata 
para plantio seja aquela que tenha mais olhos, porem aquela que 
os tem mais bem distribuídos e melhor implantados, porque mesmo 
um grande número de olhos prejudica o produto comcrcialmcnte. 
E’ de grande valor observar as batatas mais resistentes às moléstias 
para escolhê-las c cultivá-las, bem como as mais produtivas.



Cuidados culturais — A cultura da batata exige Um cultivo 
frequente, não só evitando o crescimento das más ervas como tam­
bém para manter o solo sempre movei, frouxo, o que é muito conve­
niente à nutrição c desenvolvimento das batatinhas que se vão ge­
rando. Um cuidado que deve ser sempre dado à cultura da batata é a 
desinfeção preventiva contra a ferrugem; o emprego da calda liordc- 
lesa com o pulverizador evita o aparecimento da ferrugem. A apli­
cação da calda deve ser feita quando o batatal tiver 20 cm ou um 
palmo de altura; depois de 15 ou 20 dias faz-se nova desinfeção; no 
geral duas desinfeções bastam. Quando houver, porem, muita ferru- 
gem nos batatais das vizinhanças, far-sc-á uma terceira aplicação da 
calda, jusiamente quando o batatal estiver mais bonito e desen­
volvido .

Colheita — A colheita das batatas freei 
feita um pouco mais cedo que as tardias. s

leves ou * mais pesados e mais ou menos secos ou úmidos 
variam as distâncias e hem assim a profundidade a que deve ser 
enterrada a batata na semeadura. As distâncias de 75 cm entre as 
linhas c 30 cm nas linhas de plantação são recomendáveis; quanto 
à profundidade em que deve ser semeado o tubérculo, por experi­
ência recomendamos a de 4 a 6 cm no plantio, devendo observar-sc 
as condições do solo e do clima. A quantidade de batatas a semear 
por hectare (100 X 100n') deve ser de 800 a 1.000 quilos- Não 
convém cortar a batata para semeá-la; quando a isso for levado o agri­
cultor por qualquer razão, não deverá fazer mais do que dois pe­
daços de cada tubérculo, pois as experiências sobre rendimento cul­
tural assim determinam.

roces ou ligeiras deve ser 
sendo a batata precoce 

menos resistente ao apodrecimento. Geralmente a colheita é feita 
quando todo o batatal amareleceu e murchou, o que indica que os 
tubérculos estão nutridos, nada adiantando demorar na terra.

A colheita é feita a mão, ou mecanicamente; a mão, com a enxada, 
enxadões e garfos para sacudir a terra; mecanicamente, com o 
arado ou com o arraucador de balatas, dos quais existem muitos tipos. 
O arraucador de batatas é puxado como um arado que deve abicar 
sobre o camalhão da cultura ou nos sulcos onde estão as linhas do 
batatal; o arraucador suspende as balatas com a sua pouta- ou falsa



jeire paulista (2 % hectares) p 
ilo pelo arrancador corrcspoi

sem terra, 
pilhadas.

Conservação da batata — Quando o agricultor tenha colhido 
grande porção de batatas c que o preço esteja muito baixo, convém 
esperar mercados. As questões importantes para a conservação da 
batatinha são: colhê-la cm tempo seco, fazê-la enxugar à sombra, 
limpá-la da terra grossa, que gcralmcntc adere aos tubérculos, depo- 
sitá-la cm lugar fresco, bem arejado c um tanto escuro; não empilhar 
as batatas cm grandes montes. Quando o clima do lugar permite, 
como o Nordeste brasileiro, pode-se conservar a batata cm montes 
cobertos de palha c terra. Para isso cscolhc-se lugar alto c seco 
limpa-se bem o chão c escava-sc mu pouco, mais dc um palmo, 
cobrc-sc-o dc palha bem seca e faz-sc o monte de balatas; feito isto, 
cobre-se o monte Com uma grossa cama dc palha c sobre ela a terra, 
deixando-se um ou mais suspiros, isto é, pequenos espaços de palha

, para saída do ar úntido que se desprende (las batatas cm- 
E’ conveniente, uma vez por outra, examinar as batatas 

ver se elas se conservam bem.

relha, subindo as batatas sobre o garfo da máquina, separando-se a 
terra dos tubérculos, que vão ficando atrás do sulco sobre a terra. 
O emprego do arrancador dc balalas não dispensa o auxílio da 
enxada; recomendamos fazer seguir a operação do arrancador por dois ■ 
ou três homens, com enxadas, explorando os sulcos e retirando as 
batatas que escaparem à ação do arrancador. Esta operação compensa 
muito, pois as balatas colhidas pagam sempre, com lucro, o trabalho 
dos operários. A vantagem do arrancador é grande, permitindo arran­
car um alqueire paulista (2 % hectares) por dia; alem do mais, o ser­
viço deixado pelo arrancador corresponde a uma lavra, bastando 
gradear a terra e semear outra semente, de feijão ou milho, pois que não 
se deve semear batata na mesma terra, por motivos muito práticos. 
E’ importante saber que nunca se deve colher a batata por ocasião de 
chuvas ou aguaceiros; convém esperar dias dc sol para fazer a co­
lheita, para a boa conservação do produto.
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